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Cada uma das aplicações do Microsoft Office
tem um objectivo bem definido:

O Word é um programa concebido para
trabalhar com documentos que contêm texto e
imagens;

O Excel destina-se ao trabalho com folhas de
cálculo, que contêm números e gráficos;

Com o PowerPoint podem-se criar e apresentar
colecções de diapositivos, que combinam texto
com multimédia;

O Access, objecto de estudo neste livro, foi
concebido para realizar a gestão de bases de
dados relacionais.

O que é uma Base de Dados

I. NOÇÕES BÁSICAS

De uma forma genérica podemos dizer que uma
base de dados é um conjunto de dados
relacionados, acessíveis a uma comunidade de
utilizadores. Desde tempos imemoriais o homem
guardou em armários, gavetas (...) os dados
importantes relativos às suas diversas actividades
– as primeiras bases de dados. 

A partir de meados do século XX, verificou-se
um grande crescimento das organizações o que
provocou um grande aumento no volume dos
dados nelas utilizados. Ao mesmo tempo
verificou-se um grande desenvolvimento dos
computadores, que se tornaram mais acessíveis.
Surge assim, de forma natural, a introdução dos
computadores nas organizações com o objectivo
de servir de suporte às bases de dados nelas
existentes. Numa primeira fase, surgem os
chamados Sistemas de Ficheiros e só
posteriormente são desenvolvidos os Sistemas de
Bases de Dados. Com ambos se pretende obter
acesso rápido aos dados, gerando a informação
necessária às diversas actividades. Os dados são
guardados em ficheiros e a partir deles são
gerados relatórios com a informação pretendida.
Actualmente, quando nos referimos a bases de
dados, queremos referir-nos às bases de dados
em suporte informático.

O que é uma Base de Dados 
Relacional
No modelo relacional, os dados são representados
como um conjunto de tabelas, com linhas e
colunas. Para simplificar a linguagem, a cada
coluna podemos chamar Campo e a cada linha
Registo. Uma base de dados relacional consiste
num conjunto de tabelas apropriadamente
estruturadas, ou seja, um conjunto de tabelas
normalizadas. Na imagem podemos ver uma
tabela do modelo relacional.

Cada tabela pode representar-se indicando o seu
nome e o conjunto de características sobre as 
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quais se pretende guardar informação – os
campos. Na imagem seguinte mostra-se um
conjunto de tabelas do modelo relacional. Este
conjunto de tabelas constitui a base de dados
Editora, que irá servir de base a todos os
exemplos apresentados.

Quando se inicia a utilização de bases de dados,
existe tendência para considerar apenas uma
tabela. No nosso exemplo, poderíamos
considerar apenas uma tabela com todas as
vendas dos vários livros, incluindo toda a
informação restante. Na verdade, isso obrigaria à
repetição desnecessária de informação
(redundância): a informação sobre um livro que
apresenta várias vendas repetir-se-ia em cada
venda. É importante criar tabelas que
mantenham o mínimo de informação, ao
mesmo tempo que mantemos uma base de
dados fácil de usar e flexível. Para o conseguir, é
necessário utilizar várias tabelas, o que torna a
base de dados mais eficiente, evitando
armazenar informação repetida que rapidamente
levaria à inconsistência dos dados.

Cada coluna é
um campo

Cada linha é
um registo

Para obtenção das várias tabelas do modelo relacional
podemos começar por identificar tudo aquilo sobre o
que queremos guardar informação na nossa base de
dados – as entidades. No exemplo da editora
identificamos: Vendas, Livros, Colecções,
Revendedores, Autores e Nacionalidades.
Seguidamente, identificamos as várias características de
cada uma das entidades: Nome, Telefone,
DataEdição, etc. Em alternativa, pode-se partir de uma
tabela inicial, dividindo-a em várias tabelas através de
um processo que se chama Normalização. Para uma
informação mais pormenorizada sobre estes assuntos
consulte o livro Desenho e Implementação de Bases
de Dados com Microsoft Access XP, Editora Centro
Atlântico, nos capítulos 4 e 5, da parte I. 

DICA

Não é suficiente termos identificadas as tabelas
necessárias. As tabelas do modelo relacional 






